
Sc·1uulor ,1 1·n M 

l ~1'ít 1 ~ti 1cvc: (i'§ ?turot 
a l6Tlta l11 !:t(1ric.l ·do BrRsi 



, 

Etica e Política: 
Uma Reflexão 

No e d1ffoll Justificar a atualidade 
e o Interesse peta tematlca relacionando 
édca e poUUca, Muito mais difícil é com
preender as suas implicações e o modo 
pelo qual elas correspondem à crise que 
vivemos contemporaneamente 

Pesqu,sas de opinião divulgadas 
com lreqOênçla demonstram a falta de 
credibilidade e a baixa aceitação da 
classe pol ltlca. É posslvel quo a 
Incapacidade de resolução dos 
problemas ooja um fliltOr determinante. No 
entanlo, ó possível que o enfraquecimento 
doS liames en1re a ética e a política sejam 
a causa maior da trogil imagem dos 
pollllcos junto à população 

O objetivo desle pequeno trabalho, 
que posteriormente s11rá aproveitado 
como um dos capltulos da tese que 
desenvolverei sob o 1ílulo de Ê.tlca, Po/ltlca 
e Direito, é o de lazer uma breve revisão 
histórica da evolução da relação entre a 
ellca o a polltlca, dando destaque aos 
pressupostos teóricos de Max Weber, e 
propor uma lorma d11 aproximação enlro 
as duas. o que nos parece oor o anselo 
de lodos os que, embora entendendo 
!eQficamente pouco de uma ou de outra, 
acredltam que ainda é posslvel associá• 
tas no cotidiano da vida. 

A palavra ética não tem o mesmo 
oonltdo para todos. Quando comparamos 
as dellniçlfos dos antigos e dos 
modernos. percebemos quo são 
radicalmente dílerentes e qua isto cria em 
tomo delas um verdadeiro campo de 
contradições. 

Os gregos subordinavam a étlca 
(elhlkôs) às idéias de felicidade e de 
enoontrar um soberano bem, fazendo com 
que o homem so ~stasse a si mesmo. 
Era um pouco fívrar,se do fatalismo e 
dominar as próprias paixões. 

Aristóteles. no Inicio da Ética a 
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Nlcômaco, ontende que a 1nvesl1gaçâo 
em torno do que deve ser o bem e o bem 
supremo pertence à uma ciência mais 
Importante e mais arqultetõnlca a pollllca. 
E um outm texto, Pol~lca, arlrrna.;Estã cli;uo 
que existe uma ciência à qual cabe 
indagar qual deve ser a melhor 
constltwçao: qual a mais apta a satisfazer 
nossos Ideais sempre que nãc;, haja 
Impedimentos externos; e qual a que .se 
adapta às diversas condições em que 
devom ser posla em prãllca. 

Na sua visão, a política, ciência 
maior, englóbarla boa parte da ética, 
8$18ndo as duas absolutamente coladas 
• sendo que a segunda quase toda dentro 
da primeira. Enfim, para os gregos, polltica 
e ética oram quase que sinónimos. 

Esta visão grega foi base da 
aplstame mediava/, baseada 
lundamentalmente no pensamento 
tomista em torno d<1 Idéia de buon 
governo, A rellgfosidede acentua-se 
nesse período, lnffuenclando de lorma 
crescente as relações enlre éllca e 
polll!ca. É com o Hm das categorias 
medievais que começa a modernidade. 

Com Hobbes e Maquiavel, a 
política liberta-se da moral e da rellglllo. 

Maquiavel subverie o conceito e os 
valores e separa, de forma lnequfvoca, 
polílk:a e ética. O entrelaçamento protundo 
que havia entre esses duas esferas da 
práxis se desintegra. As ,numeras 
Interpretações de sua obre têm somente 
reforçado a tese de que foi ele, em 
Discuf'S() scbre a primeira década de Tifo 
Uvfo, e. fundamentalmente, em O Príncipe, 
o autor das bases teóricas dessa divisão. 
Ao mesmo tempo, seus mais diversos 
exegetas vêem em sua obra a 
demonstração de uma política voltada 
oxclusivBJT1ente para seus fins. O enigma 
de sua obra está presente em qualquer 

anâlloo que interrogue sobre as fronteiras 
da ética Segundo Newton Bignotto: 
·Maqulavol não ro, um moralista. nem 
procurou redefinir valores como fizeram 
Spinoza, Hobbes, etc, Isso não Impediu 
que algumas páginas de O Prfnclpe 
provocassem escândalos Justamente 
porque- parecem atacar de uma maneira 
brutal crenças e valores que constituíam 
o nucleo da moral cristà. Ao afirm11r por 
exemplo, que 'a um príncipe não é 
necessário possuir todas as qualidades. 
mas e necessário parecer tê.Jas', ou que 
'as violências devem oor feitas Iodas ao 
mesmo lempo, a fim de que seu gosto, 
persistindo menos tempo, ofenda 
menos', Maquiavel parece sugerir que a 
boa ação política não deve levar em conta 
valores que sejam Incapazes de garantir 
i,eu sucesso. mas apenas o que conduz 
à meta desejada. que, no caso dos 
prfnclpes, é a manutenção do Estado. 
Tanto os que criticam Maquiavel por 

"Nll ""' 1·,são co11/rll
t11ali,ta, o l :\U1do detém todu 
o putlt•r. é al>.,o/11tt1, ,ó tluim 
é pos.,frcl orga11i:,ar a 
. ,·ocietfttde. Srí de\"te modo a 
ordem imp,je-,·(• ao CllOS. O 
.w,berl/110 (r o tíuico poder 
lctâslatiro. Não /ui lei senão 
<1 sua ordem ('Xpressa. Ou 
H,ja, n étit·a dos h11111('1H 

pret·i .\ll estar tule,111adt1 à 
hic<1 do w,herarw. " 

separar a polltica da ética quanto os que 
se esforçam em mostrar que ale não fez 
ma,s do que IJescrever o funcionamento 
dos Estados reais contentem,se em ver 
nere o criador da •razão do Estado', e em 
pensar que o abandono dos parâmetros 
morais Implica a volte a um esiado de 
competição regulado unicamente pelo 
deseío de conquista. Não é o próprio 
Maquiavel que alorrna. em concordância 
com esses Intérpretes, que 'os homens 
esqueoem mais facilmente a morte do pai 
do que a perda do palr1m0nlo' (0 Príncipe, 
XVIQ", 

Ainda no mesmo 1exto, Blgnotto 
afirma: "O que Maquiavel descobre( ... ) não 
é e Independência dá ótica da pollllca. A 
história romana prova o contrário, O que 
ele mostra é que nas fronteiras do pollllco, 
lã onde a ética e e religião lrecassam. 
continue a existir uma lorma de governo 
que conserva elementos fundamentais de 
todas as outras . 

Maquiavel demonstra os limites da 
ética, ooJa rallglosa ou de qualquer ordem, 
pare guiar os homens pare co11Strução 
do Estado. Acredita ele que e formação 
encaz de uma sociedade politicamente 
organizada não terá suas bases em uma 
estrutura ética e em valores morais. A 
poUl,ca é práxis, A conquista e a 
manutenção do poder são objetos de 
técnica A estabilidade da sociedade exige 
uma raclonaitdade. É esta racionalidade, 
este paradigma, que Maquiavel propõe. 

As teses de Hobbes, expressas 

fundamentalmente no Lev,atá, acentuam 
as ca.racterlstloas de uma soberania 
absoluta, fndlvlsfvel, postas ante• 
rlormente por Bodln, Segundo Hobbes, 
no estado do nature:i:a, os homens eram 
todos Iguais e tinham os mesmos direitos. 
pols a natureza deu ludo a todos, Não 
havendo limites ao exe,cfclo da liberdade, 
o estado da natureza é o de guerra de 
todos contra todos, bel/um omnlun contra 
omnes. em que o homem se comporia 
como se fosse o lobo d(1 homem, homo 
homlnl lupus. Na sua visão conlratuaiísta, 
o Estado detém todo o poder, é absoluto, 
só assim é posslvel organizar a 
sociedade Só deste modo a ordem 
lmpôe•S<l ao caos, O soberano ó o único 
poder legislallvo. Não há lei senão a sua 
ordem expressa. Ou seJa, a ética dos 
homen.s prec,sa estar adequada â etlca 
do soberano. 

Outro pensador preocupado com 
a questão é Nletuche, embora 
considerado por muitos um pensador 
apolftlco. por preconizar o afastamento da 
pol/tlca cotidiana de sua época. 

Revestida de um caráter supre
htstónco, a sua visão de um eterno retomo 
apresenta•se como uma forma extrema 
de mlllsmo. O lilósofo alemão parece 
JUigar compatívels a força de persuasão 
do pensamento 4!hoo com um 
determinismo cosmológfco. 

Em A Gala Clllnç;a, esçreve: Se 
um dia ou uma noite um damõnlo se 
esgueirasse em tua mais solitária solidão 

e te dissesse: 'Esta vida, ess,m como tu 
a vives agora e como a viveste, terás de 
vivê-tas ainda uma vez e ainda !numeras 
vezes, e não haverá nela nada de novo, 
cada dor e cada prazer e cada pensamento 
e suspiro e tudo o que há de 
lndl2lvefmen1e pequeno e grande em tua 
vida há de retornar, e tudo na mesma 
ordem e seqúência • o do mesmo modo 
esta aranha e este luar entre as árvores, 
e do mesmo modo este ,nstonte e eu 
próprio. A eterna ampulheta da existência 
sen! sempre virada outra voz , e 11.1 com 
ela, poeirinha da poeira!'• Não 10 lançarias 
no chão e rangerias os dentes e 
amaldfçoarlas o demônio que te falasse 
asslm? Ou viveste alguma vez um 
lns1ante descomunal. em que lhe 
responderias; 'Tu és um deus. o nunca 
ouvi ílilda mais dlVlnot· 

Se esse pensamento adqulnsse 
poder sobre li, a$Slm como tu és, ele te 
transformaria e talvez te triturasse; a 
pergunta, dlanle de ludo o de ceda coisa 
·Quero Isto ainda uma vez e ainda 
!numeras vezes?' pesaria cçmo o mals 
pesado dos pesos sobre teu eg1r1 Ou 
então, como tenas de flC8r de bem contigo 
mesmo e oom a vtda, p8!e não desejar 
nada mais do que este uillma, eterna 
configuração e chancela?' 

Ao anunciar e morte de Deus. 
Nietzsche revela a sua acetlaçlo do 
"nada· como absoluto. O Deus morto é o 
Deus crislão que $1gn!flce não só a figura 
hlstóriéa de Crtslo. mas o mundo aupra-
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senslvel em geral, os 1e1eals. as normas 
os prlnclp1os, os hns. os valores que 
colocados ac;Ima do mundo 1erreno, lhe 
davam onentaçllo e senlldo. O dlsc;urso 
nlllísta de Nle1Zsche levou Dostolovsld a 
allrmar, por melo de um dos seus 
personagens, Ivan Karamolovoskl. que 
·se Deus não exlste, 1udo é permI11c10•. 
Estava ossrm reforçada a Idéia de que 
JOdo mundo pode fazer o que julga melhor 
para sua 0$usa, mleresse ou prazer 

Modernamen1e, a relaçao entre 
óllca e polihca ploclsa enfocar os esontos 
do Hanna Arem:11. Em O que 6 Poliffca, ao 
procurar enconlrar o senUdo conce1rual 
para a queslão, afirma: "A pergunla sobre 
o senlldo da pollllca exige uma resposta 
filo simples e tão conclusiva em Si que se 
pod1ma dizer que outras respos las 
es1ar111m i;llspensadas por complelo. A 
resposta é O senudo da pollllca 6 a 
liberdade' 

Para Arendl, a poJillca e a liberdade 
estão llgadas e a lirM la é a pior de todas 
as formas que o Estado pode assumir. 
Essa tirania estalai é na prétlca 
ant1polit1ca Esta dlratrtz atravessa o 
pensar e o agir da humanidade até os 
tempos mais recantes. A veracidade 
nunca lol considerada uma virtude 
pollllca, pois as men ti ra$ têm sido 
tradlclonalmente justificáveis, 
dependendo das aircunstânclas. A 
mentira. na renexão arendliana, entre os 
homens que agem e atuam politicamente, 
riáo 8 acidental Celso Laler, um 
especiailsta brasllefro no peflSllmenlo de 
Hanna Arendl, ao analisar a questão 
afirma · A hllsldade deliberada lida com 
ratos contingentes, com assuntos que 
não carregam no seu bojo uma ve(dade 
Inerente. e não tem um corpo deílnido com 

34 

a clareza da evidencia Por isso silo 
vul rierávo,s. Fatos necessitam de 
tostemunho o testemunhas confiáveis 
para serem estabelecfdos, pol,., sempre 
componam dúvidas. Por iSSO. a menura é 
uma tentação, que não conlhta com a 
razão, porque as coisas podeliam ser 
como o menuroso as conte. ( •.. ) Essa 
necessIdaclo de proteger a verdade fatual 
que para Hanna Are nd l é u verdude 
polfllca. resulla. assim, de nlto ser ola 
evidente e de poder ter como o seu 
contrario não apenas o erro ou a llusao 
mas a menlO'B Esta na Qla plonllude, é 
para usar a dellnlção de Santo Tomás, o 
ato de quom prelende, enganado ll'lduzIr 
em lalsidade a epiniêo alheia 

O que se percebe 110 pensamento 
de Hanna Arendt é uma denuncia 
contundente do desenconrro en1re a ó1lca 
e a poI111ca o seus lrabathOs leõrleos são 
tmpoolontes subsidio para a dlscussão 
que Irava-se atualmonre na tentativa de 
cr,ar novo paradigma para a questão. 

Max Weber e, talvez. o maior orílico 
da rnodermdado ocidental Sua obra tem 
sido inlerpretado repelldamente, neste 
sóculo, como fundijmenta l para um 
dlagnóslico desta mesma modernidade 
Peneadoo original , sua conlrlbulção 
teórica transcende esoolas e corrooles do 
pensamento fllosóllco social. porque a 
singularidade de suas Idéias niio 
1dentmca-se com as axistenres em sua 
epoca Enlre o que distingue sua 
personalidade, podemos citar a 
lmposlr,:$0 de normas absolutamente 
rígidas a si mesmo o a11tudos fortemente 
Independentes, o que levara muilas 
vezes, a parecer controverso. A 
compreensão do psiquismo de Weber é 
importante no em endlmento de seu 
pensamento. Como hlõsofo. 101 potillco; 
como politico. foi cientista, NIio teve Uf118 
fllosofla sls1emlltlca. mas o seu esplrllo 
ora filosófico. Interpretá-lo sem levar em 
consideração essas p remisses é 
carnlnho tácll para equivoco~ e paradoxos. 

É quase no Or,al da Ilida que Weber 
prolore as duas conferências que marcam 
o seu conlror,lo entre as esleras da cIenc1a 
o de Pollllca: A clencla como vocação 
( 1917) o A poli lica como vocação (1919), 

É em A Pol/llca como Vocação, que 
encom ramos as bases 1eórlcos para 
análise do pensamento weberiano, em 
relação a sua concepção do Estado e de 
sua compreensão da poHlica e seu 
relec10namento com a éllca. 

E e ntão, que relações têm 
realmen10 a étioa e a potíllca? Não naverá 
qualquer ligação entre as duas. como jé 
so alfrmou ocasionalmente? Ou será 
verdade o oposto; que a ética da conduta 
política é klênlica como a de qualquer outra 
conduta? 

Discorrendo sobre a sua 
concepção de Estado, formas de 
legitimação do poder e a -Vocação d0 
polilico· é que Weber chega a uma 
dualidade concelwal: ética da convícção 
e êlfca da responsabllídado. 

A ética da convicção webertana é 
uma elica do deveres e que lêm como 
d,rec,onamento e reaJ,zaçl!o do que se 
deve, ob1endo o pOSS1vef de acordo corn 
prlncf PIOS-

Como bem destacou Celso Lafer: 
· Pollllcamonle a plena allrm.1çllo do uma 
e rica de princfplos slgnIflca a redução 10IaI 
da política li moral, tal como preconizado 
por t;rasmo de RoIere1arn em A educ:,ção 
do prlnclpe CIISIBO. publicado em 1515 • 
conlemporaneo, portMto, de O Pr(11C1pe, 
de Maquiavel, que e da 1513. No seu livro 
Erasmo allrma a prioridade da 
magnanimidade, da temperança e da 
honestidade, ponanlo, cio agir honesto e 
do não lazer mal a ninguém, ou se/a, a 
laoo não demonlaca do poder" 

Essa forma ôtrca encontra em 
Santo Agostinho e Kanl, com suas 
condenações veemer,les li qualquer 
forma de mentira, um lorte supor1e 

Em opo$1çllo. temos a élica de 
responsab!Hdado, que é uma êtlca de 
resultados ou de ob1e1n1os Esta ética não 
parto de racionalidade do valor 
consagrado no princípio e sim segundo 
o fim, ou sejo. da edequaçao dos meios 
aos fins perseguidos. Menhr ou ef19anar 
ó pe rmitido. d esde que. o resultado 
alcançado as loglllme ( o Ut,lltarismo de 
Benlhan com sua •tollcldade do maior 
numero de pessoas• é um exemplo), 

A dedicação à pollhca, para Weber, 
exige a compreensão da slluação 
paradoxal destes dois pnncipios eticos: 
Ouem busca e salvação da alma, sua e 
d os outros, não deve buscá-lo no 
caminho da polftlca, pois as tarefas 
1otalmenIe di fe ren1es da polflica só 
Podem ser resoivldas pela violência. O 
gênio ou o demônio da política vive numa 
lensâo Interna com o deus do amor. e 
com o Deus cristão expresso pela Igreja. 

A afirmaçao de Weber, segundo 
Katle ArgOello. "ten1a delimitar as esferas 
das atividades humanas, as quais 
possuem suas hnalldades e regras 
especificas de a1uação• 

Sobre o questionamento de qual 
é tica é compatfvel com os dilemas 
prõpr,os da ação polílica, a resposta é 
dada por mullos analistas da obra de 
Weber, Para ArgOello, "parece que Webet 
Indica a ética da responsabilidade, pelo 
fato de que esta teva em conla a ciência 
moderna e tende a dominar o mundo A 
consciência da Impossibilidade de 
alcançar uma torma cognoscitiva objetiva' 
convence o él ico da responsabilidade a 
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cumprir a açào. que não deve ser 
necessariamente 11gorosa, e a acoitar 
plenamente as suas conseqüências• 

Esta responsabilidade nunca é 
descolada, enIre1anto, do que Weber 
chama da vocação polillca. O homem 
polltlco precisa alimentar-sa da paixão. 

"Há doos modos principais pelos 
quais alguém pode fazer da politica a sua 
vocaçáo: viver ·para' a polit,ca, ou 111ver 'da' 
polltlca Esse con1ras1e riéo é. de forma 
alguma, exeluslvo. Em gorai, o homem 
laz as duas coisa&, pelo menos em 
pensamenio e. cenamante, também 11 
ambas na prática Quem vive 'para· a 
pollllca faz dela a sua vida, l'\Jm sentido 
inlerior. Desfruta a posse pura e simples 
do poder que exerce, ou allmenla seu 
equilibno Intonor, sau sentimento intlfllQ, 
pela consc;iência de que sua vida 1am 
'sentido' a serviço da uma 'causa' Nesse 
senlldo intemo, lodo homem sincero que 
vive para uma eausa tambám vive dessa 
causa. A dlsUnção, no caso, relere•se a 
um aspeclo mulio mais subslancl al da 
questào. ou seja, o eoon6m1co. Ouom luta 
para fazer da pohtica urna '1ontede renda" 
permanente, vive "da' polltloa como 
vocação, ao passo que quem nêo age 
assim vive ·para' a potlttca• 

Outro ponto Imporlan1e em 
Webér, pa ra compreensão da sua 
concepção de relação entre élico e 
pollt1ca, é o que ele entende por Estado. 
Ao ahrmar que o Estado é a inslilu,ção 
polft,ca que detém o monopollo da 
violência legftlma e que este é o 
Instrumento ullflzado pela !)l)IIUca, Weber 
mostra a relação entre o poder o a força. 
Esta ullllzação da vlolénofa como um melo 
para atingir determinado Um exacerba o 
paradoxo ético fundamental da atividade 
política. O questionamento e •quando. e 
em que proporção, usar a v1o(ênc;,a?" Essa 
resposta é necessária para tódos quantos 
praticam a políllca. pois os resullados 
oblldos Imporiam mais do q ue os 
"pn ncfplos•, mesmo que a 
Intencionalidade sulljellva de todos seja 
Igual, Isto é , boa. 

Esta ebca de respQ11sabllidade 
e resultaQos faz exigências; "O liomem 
pollllco precisa tor conschlncla da 
·,rraolonalidade éllca do muncfo' o das 
ameaças quo a sua causa possa sofrer 
no parcuoso da ação potllica· 

Enílm. Weber permite a "ment11a 
caridosa· os méd&COS • ~ara esconder a 
doença e ajudar o doon1e a vivor melho<. 
por exemplQ - na pohtoca 

As bases da rolaçao entre etoca 
e !)l)lillca têm sido analisadas por mulios 
teóricos. A teoria clássica maquia· 
vélica produzl&J uma gama de "léCOl· 
cas· para proceder polilica• 
mente. todas elas em maior ou 

menor grau separando a polltica da éliea. 
No lado oposto, teses com base 

em Santo Agosllnho, por exemplo 
vislumbram a Idéia de que a polfiíca deve 
basear-se na morahdado Wobor é um 
cios autores que rojella a opinião d8 que 
a políllca se baseia na moralidade e 
recomenda a chamada "ética da 
responsabilidade'. No seu enlender. a 
obngaçao éuca do poií11co é descobnr as 
conSE!QÜencias previsivefs de SIJ1;lS açoos 
e assumir as responsabllldades por 81811. 
A moralidade kantiana não leria IUgar na 
polltlca A "ética da resJ)onsabllldade" 
weberiana parece não dar resposlas, 
entretanto. à pergunta crucial sobre quais 
conseqüências são boas a quais são 
más 

A complexidade crescente do 
mundo, d lficul tando anállses, não 
permlle, na maior parle das vezes, 
es1abetece1 se delermlnada s,1uação "é 
boa ou ó má· Soma-se a isso a 
compreensão Ideológica. que é outra 
variavol a ser ponderada. 

Ao assumir a responsablildade 
por consequênc1as, pressupomos uma 
dlsllnçllo prévia entre "boas e mas• 
conseqOências. Neste aspecto urna outra 
vanável merece sor analisada. que é o 
decllnlo do Estado,Nação. Es1ana olguem 
tendo uma alitude elicaménJe adequada 
ao delender o seu pais em detrimon10 de 
conseqüências ex1remamente danosas 
para a população de outre nação? Corno 
sena VJSla. por Webo,, a pollllca externa 
nor te-americana que, parece ser 
absolulamenta resporisável com o povo 
dos Estados Unidos e irresponsável com 
muitos povos subdesenvolvidos afetados 
negativa mente por uma política 
neoliberal? 

Uma preocupação que aflige 
aqueles que estudam a questão e como 
reunir a visão popular (que aproxima a 
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élfca da polltlca\ da 111sáo exercilada peta 
c lasse poHHca (multo mais realfsta e 
técn,ca), em um rnomen10 de absolulo 
enlraqueclmenlo das Instituições pofllicas 
em geral. 

Celso Lafer, ao analisar a 
questão e relaclonâ•la com a democracia 
diz: ºPorque a democracia se baseia no 
pr1ncIpro da confiança e da boa.-lé, e não 
no medo, ela sucurnbo quando a esfera 
do publico perde transparência e se vê 
permeada pelo 'segredo' e pela 'mentira', 
que é o que ocorre quando a palavra 
esconde o ·engana', ao Invés de 'revelar', 
conforme determina o principio éUeo da 
veracidade". 

Da mesma maneira. ahrma a 
1espe1lodo per,samento de Han,ia Arendt. 
•e a mentira dos govemanles que gera o 
ceticismo e a Impotência dos governados. 
que não tom base para agir sem os 
ahcerces da verdade dos raios· 

Fa~•se nocessárlo aproximar 
ética o poilllGS. É prec,Só prOCIJrar formas 
que possam lazer com que as duas náo 
seiam dois Clfculos separados. como e 
d,sUnçao da moral e direito de !<elsen, 
mas que seJarn dois círculos excêntricos, 
com a maior área em comum possível, 
de lorma a aproximá-las sem reduzor uma 
a outra. 

Mas. como lazer'? 
A resposta é dllicll, mas pode 

começar a ser enconlrada em Boaventura 
Souza Santos. Ao analisai o proieto da 
rnodernldade ale anrma que esta é 
ca,acter1:zada põt um equitibr10 entre 
regulação e emancipação. O pllar de 
regulação é constituldo por lrêsprinciploS 
o prlncíplo do Estado (Hobbes), o principio 
do mercado (Locke) e o prlnolplo da 
comuntdacle (Rousseau). E esta lercetro, 
quo na sua Impure2a (como se não 
acellando a dlcotomra entre Ealádo e 
Sociedadll Civil) tem Impulsionado uma 
~ne de novos rnolllmootos soclalS polo 
mundo. Esta luta num campo publico, 
mas nãO es1atal, será capaz. no nosso 
er\lendlmen to de a)udar a p roduzir 
aproximação dese1ada ~ o que Agnes 
Heller e Ferenc Fetiér chamam de a étlca 
do cidadão Para eles· "Quanto mais 
ampla a experiência de vida, quamo mais 
mulllplas as neces5ldades dos atores 
polflico&, mator é probabilidade de que 
normas e reg,- justas po8ll8lTI substilulr 
as existentes· 

A aproximação da 6lk:e e polfllca 
estão no nosao entandlmenlo 
condblnadas neste '"8l8nl8 a um 8Y(ll190 
dos molllmenlos sociais O CINCimClnlo 
da luta nesln espaçoe ptlblllloe, nlo
estatafl, dos quais fflN movlmant09 
sào o melhor exemplo, poderio 181' o 
amAlgama da aptOúl1açlo enae aca • 
polltica. 




